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O título desta conferência é parte de uma resposta de Paul

Celan quando lhe perguntaram sobre os seus projetos literárioe e

sobre os problemas que mais o tocavam. Celan sintetiza assim a sua

cosmoviaão e a meta a que ele ae propõe como poeta. Podemos consi

derar esta afirmação de Celan como seu manifesto literário, refor

çado pelo fato de que ele a retoma, quase que literalmente, por

ocasião de seu discurso de agradecimento, quando lhe é conferido o

"Prêmio de Literatura da Cidade de Bremen", em 1958.

Paul Celan, nascido em 1920, é um dos expoentes máximos da

lírica alemã contemporânea. Além de poeta ainda foi tradutor. Entre

os seus vastos trabalhos consta a tradução de sete poemas de Fer

nando Pessoa incluindo "Iniciação", "Auto-psicografia" e "Tabaca-

ria". De origem judaica Celan vivenciou os acontecimentos trágicos

da 2a. Guerra Mundial. Foi aprieionado, mas conseguiu fugir para

a Rússia. Terminada a guerra voltou para sua terra natal, a Romê

nia, transferindo-se em seguida, para Viena. Somente em Paris

Celan se eetabeleceu definitivamente. Em 1970 suicidou-se, atiran-

do-ee no Rio Sena.

Walter Jene, um dos críticos de Celan, caracteriza bem a

trajetória errante e o espírito conflituoso e inquieto do poeta

quando diz: "falando em francês, pensando e traduzindo nas línguas

do leste e fazendo lírica em alemão". Completamos esta afirmação,

acrescentando, que Celan criou desta maneira uma lírica das mais

ricas onde 6e intercalam experiências pessoais e influências histo-
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ricas, culturais, sociais e religiosas doa povos de aua origem e

de seu convívio.

Tendo em vi8ta o tema deste trabalho "A Realidade não é,

precisa ser conquistada", cabe-nos definir aqui o conceito de rea

lidade de Celan bem como mostrar como o poeta tenta alcançá-la.

Esclarecemos que consideramos a própria obra de Celan como a maior

fonte informativa para a noasa abordagem.

Em aeu mencionado discurso proferido em Brenten, Celan vin

cula o conceito "realidade" com a experiência dolorosa de ter visto

desmoronar um paia e aeu povo, bem como deeaparecer todo e qualquer

sentimento de humanidade. Diz o poeta: "De palpável, de próximo e

de não perda, dentre as perdas só restou uma coisa: a linguagem.

Sim, ela, a linguagem não se perdeu apesar de tudo. Mas ela tinha

que passar por tudo isso — pela sua própria falta de respoeta, por

um terrível emudecimento, pelas mil escuridôe6 de uma fala mortal.

Ela passou por tudo iseo e não encontrou palavras para o que acon

teceu — mas ela passou pelo acontecido, passou por ele e pode no

vamente acontecer, 'acrescida' de tudo isto. Nesta linguagem ten

tei fazer poemas — naqueles anos e nos anos apôs — para falar,

para me orientar, para indagar onde eu me encontrava e para onde

tudo me levava, para esboçar realidade para mim". As varias re

petições do verbo "pa88ar por" que chegam a lembrar a famosa "pe

dra" de Carlos Drummond de Andrade no poema "No meio do caminho",

mostram como foi árduo para Celan se convencer de que nem tudo es

tava perdido, que ainda era possível fazer lírica apesar dos sofri

mentos vivenciados, criando um "modus vivendi" que seria a sua rea

lidade. E esta realidade a que ele aspira constitui-se a partir do

universo do poema que o poeta cria, procurando por uma linguagem

capaz de comunicar seus sofrimentos, seus anseios e suas esperan-
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ças. A luta de Celan pela realidade é, portanto, um incessante con

fronto com a linguagem levando-o a questionar, e em última análise,

a recusar qualquer enunciado que implique numa definição em termos

de sim ou não. A sua linguagem se entrega irrestritamente a cons

truções ilógicas, a indecisões, contradições e paradoxos intencio-

nando, com isto, que o seu eu se desvincule a tal grau do poema

que este seja capaz de falar "em causa de outrem", "em causa de

outrem bem diferente" como disse Celan quando homenageado com o

prêmio de literatura Georg BDchner.Parece paradoxal procurar o

distanciamento de si mesmo por meio de uma linguagem que não hesita

diante de paradoxos para conquistar o seu espaço de vida. Mas isto

é peculiar a Celan. Sintetiza-se desta forma o malogro bem sucedi

do de sua linguagem poética, que no seu assalto ao indizível fra

cassa, provando assim, entretanto, a existência do indizível. Em

outras palavras, a realidade tão almejada pelo poeta não pode ser

expressa através da linguagem, levando-o a um emudecimento.

Através da análise de alguns poemas e de versos representa

tivos procuraremos mostrar como se manifesta em Celan a luta pela

linguagem e conseqüentemente pela realidade.

0 poema "Fuga da Morte" parte da Coletânea Papoula t Utmô-

lia, publicada em 1952, constitui dentro dentro da produção líri

ca de Celan um ápice. Os críticos costumam comparar a importância

desta obra para Celan com a de GueAnica para Picasse A "Fuga da

Morte" espelha os martírios nos campos de concentração da Alemanha.

Nosso intuito aqui, porém, não é reativar os acontecimentos trági

cos da Segunda Guerra, mas mostrar no poema em questão o tra

tamento estético de um poema considerado antiestético.
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FUGA DA MORTE

Paul Celan

I 1 Leite negro da madrugada nós o bebemos de noite

2 nos o bebemos ao meio-dia e de manhã nós o bebemos de noite

3 nós bebemos bebemos

4 cavamos um túmulo nos ares lã não se jaz apertado

5 Um homem mora na casa bole com cobras escreve

6 escreve para a Alemanha quando escurece teu cabelo de ouro

Margarete

7 escreve e se planta diante da casa e as estrelas faiscam ele

assobia para os seus mastins

8 assobia para os seus judeus manda cavar um túmulo na terra

9 ordena-nos agora toquem para dançar

II 10 Leite negro da madrugada nós te bebemos de noite

11 nós te bebemos de manhã e ao meio-dia nós te bebemos de noite

12 nós bebemos bebemos

13 Um homem mora na casa e bole com cobras escreve

14 escreve para a Alemanha quando escurece teu cabelo de ouro

Margarete

15 Teu cabelo de cinzas Sulamita cavamos um túmulo nos ares lá

não se jaz apertado

III 16 Ele brada cavem mais fundo na terra vocês aí cantem e toquem

17 agarra a arma na cinta brande-a seus olhos são azuis

18 cavem mais fundo as pás vocês aí continuem tocando para dançar

IV 19 Leite negro da madrugada nós te bebemos de noite
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20 nos te bebemos ao meio-dia e de manhã nos te bebemos de

noite

21 nós bebemos bebemos

22 um homem mora na casa teu cabelo de ouro Margarete

23 teus cabelos de cinzas Sulamita ele bole com cobras

V 24 Ele brada toquem a morte mais doce a morte é um dos mestres

da Alemanha

25 ele brada toquem mais fundo os violinos vocês aí sobem

como fumaça no ar

26 aí vocês têm um túmulo nas nuvens lá não se jaz apertado

VI 27 Leite negro da madrugada nós te bebemos de noite

28 nós te bebemos ao meio-dia a morte é um doa mestres da

Alemanha

29 nós te bebemos de noite e de manhã nós bebemos bebemos

30 a morte é um dos mestres da Alemanha seu olho é azul

31 acerta-te com uma bala de chumbo acerta-te em cheio

32 um homem mora na casa teu cabelo de ouro Margarete

33 ele atiça seus mastins sobre nós ele noa dá um túmulo

noa ares

34 ele bole com cobras e sonha a morte é um doe mestres da

Alemanha

35 teu cabelo de ouro Margarete

4
36 teu cabelo de cinzas Sulamita.

Já na primeira leitura de "Fuga da Morte" nota-se que a

sua composição foge aos padrões tradicionais. Apesar de não haver

uma divisão em estrofes, distinguem-se nitidamente seis partes de
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construção paralela, assim distribuída: partes um e seis, (vv.1-9)

(w.27-36), dois e quatro, (vv.10-15) (vv.19-23), e três e cinco,

(w. 16-18) (w.24-26). Nenhuma pontuação prende a fluidez da lin

guagem que recusa automatismos e clichês, rompendo assim com o uni

verso verbal pré-construído.

Como está implícito na metáfora que constitui o título do

poema, Celan transfere para o campo da literatura um método de com

posição ligado ao âmbito da música. A validade de uma análise dos

aspectos formais desse poema, tomando-se por base os métodos de com

poaição da fuga muaical, tem sido contestada por alguns críticos

literários com o argumento de que Celan,ao compor o poema, chamou-o

de "Tango da Morte", intitulando-o somente mais tarde de "Fuga da

Morte". Seria mera especulação discorrer sobre o grau de consciência

do poeta no momento de inspiração quanto a estas características

formais. Se relacionamos aqui a estrutura da "Fuga da Morte" com a

da fuga musical é porque consideramos esta apenas uma das leituras

possíveis dentre outras igualmente válidas. Tal colocação também

vai ao encontro do que Paul Celan exige de um poema quando diz:

"o poema deve deixar em aberto as suas possibilidades. Um molde

pré-estabelecido torna o poema opaco, fechando-o".

As três aeçõee básicas da fuga musical, a exposição, o de

senvolvimento ou episódio e o stretto, bem como seus elementos: su

jeito, resposta, contrasujeito, coda e partes livres podem ser iden

tificadas na "Fuga da Morte". A "exposição" correspondem, no poema,

os versos 1 a 4, sendo que logo no início do primeiro, está o que ae

chama de "sujeito" da fuga musical: "Leite negro da madrugada". A

relevância deate sujeito é acentuada, por um lado, pela métrica,

pois este é o único troqueu de três pés do poema, por outro, pela

própria sintaxe: com a poeposição do eujeito gramatical "nós", o
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objeto direto "leite negro da madrugada", topicalizado, ganha em

intensidade. Os versos "nós os bebemos de noite/nós o bebemos ao

meio-dia e de manhã nós o bebemos de noite/nõe bebemos bebemos",

são dãtilos, e formam, a nível da fuga musical, a reapoata dada ao

sujeito. A própria alteração da métrica já indica a introdução de

um elemento novo no poema. Esta resposta é ampliada pelo verão 4

"cavamos um túmulo nos ares lá não se jaz apertado". Tal procedimen

to recebe na linguagem musical o nome de "coda". 0 "eontrasujeito"

da fuga musical também tem o seu correspondente no poema. Ele é des

tacado graficamente pelo uso da inicial maiúscula. "Um homem mora

na casa" (v. 5). Ao eontrasujeito segue, no poema, o que ee chama

no âmbito da música de "episódio", abrangendo a metade do quinto

verso "bole com cobras escreve" até o final do nono "ordena-nos

agora toquem para dançar". Desenvolve-se nestes versos o que foi

apenas sugerido nos versos 1 a 4.

0 entrelaçamento entre as seções da fuga musical que é uma

de suas características principais, verifica-ee também no poema

de Celan. Usando a linguagem da música, diríamos que a coda do

sujeito, isto ê, a ampliação da exposição "cavamos um túmulo nos

ares" (v. 4) reaparece no verso 8 "manda cavar um túmulo na terra".

As oposições "ares" X "terra" e "cavamos" X "manda cavar" in

tensificam o aspecto de construção peculiar â fuga musical, que e

de sujeito e eontrasujeito, aproximando assim ainda mais a estru

tura do poema â composição de uma fuga musical.

Ae partes II e IV do poema correapondem ao "etretto" da

fuga: os temas se interligam e se restringem aoe motivoe essenci

ais. Destaca-se em ambas as partes a quíntupla repetição do verbo

"nôe bebemoe", lembrando o canto fúnebre de Jeremias após a destrui

ção de Jerusalém. Em seu canto o profeta 6e refere aos filhos de
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Israel que "bebem" a ira do seu Deus.

As partes III e IV são chamadas "partes livres" da fuga mu

sical, onde se retomam alguns motivos já apresentados, excluindo-se

porém o sujeito e o eontrasujeito. No poema temos, neste caso, os

comandos "cavem", "cantem" e "toquem". Apeear de não se mencionar

o eontrasujeito "Um homem mora na casa", este está implícito nos

comandos, eetabelecendo-se assim uma intrínseca relação entre o

eontrasujeito e as partes livres.

Na parte VI do poema todos os motivos se intercalam como

as vozes na parte final da fuga musical. 0 seu ápice está nos ver

sos 30 e 31 "a morte é um dos mestres da Alemanha seu olho é azul/

acerta-te com uma bala de chumbo acerta-te em cheio". "Azul" e

"cheio" em alemão "blau" e "genau" é a única rima do poema.

Os dois últimos versos da "Fuga da Morte" funcionam como o

acorde final da fuga musical, e são a imagem viva de dois povos em

conflito. Como vimos, a estrutura da "Fuga da Morte" caracteriza-se

por uma construção rígida, própria da fuga musical. Esta clareza

na composição opõe-se, porém, nitidamente aos turbulentos fatos

históricos latentes no poema.

0 tratamento do tema a nível da linguagem caracteriza-ae

também pelas oposições. A análise dos diferentea discursos ressalta

este aspecto. A fala do "homem (que) mora na caaa",é determinada

por verbos de ação: "Ele escreve"(vv. 6 e 7, 13 e 14) "ae planta

diante da casa" (v. 7), "assobia" (v. 8), "manda cavar" (v.8), "or

dena" (v. 9), "brada" (vv. 16, 24 e 25), "agarra" (v. 17), "acerta-

te em cheio" (v. 31) e "atiça" (v.33). Predomina o imperativo, o

tom de comando "cavem mais fundo" (v. 18), "continuem tocando" (v.

18), "toquem mais fundo" (v. 25). Na fala daqueles que devem exe

cutar ae ordens prevalece a ação indefinida e indeterminada no tem-
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po: "nós o bebemoe de noite/nós o bebemos ao meio-dia e de manhã

nós o bebemos de noite/nós bebemoe bebemos". A repetição do pronome

"nós" indica a identificação do poeta com os que sofrem.

Sobressai no poema principalmente a metáfora "Leite negro

da madrugada". 0 leite, símbolo da fertilidade e da pureza se tor

nou "negro". Vida e morte, fertilidade e infertilidade, pureza e

culpa estão aqui associados. A vida â sombra da morte e a morte lem

brando a vida, é a conotação que está implícita no substantivo "ma

drugada".

Há também a oposição na adequação das cores. De um lado o

"negro" do leite e o "cinza" do cabelo de Sulamita. Do outro o

"cabelo de ouro" de Margarete e o olho "azul" do "mestre da Alema

nha". 0 cinza e o negro simbolizando a morte, contra o dourado e o

azul que indicam vida.

Quanto ao caráter, do "homem (que) mora na casa", ele tam

bém é contraditório. Ao mesmo tempo que escreve cartas para a Mar

garete, por outro lado "bole com cobras". A cobra, que desde o

Velho Testamento simboliza o mal, tem duplo significado aqui. Em

alemão a palavra designa além do animal, uma fila. Este homem en

tão, "bole" ou em tradução literal "brinca" com outros homens,

brinca com o matar.

Os dois versos finais do poema "teu cabelo de ouro Marga

rete/teu cabelo de cinzas Sulamita", são, apesar da construção pa

ralela, opostos. 0 nome Margarete e a referência ao cabelo louro são

apenas clichês para caracterizar a mulher alemã enquanto que Sula

mita, além de ser um nome típico de mulher judia, é o símbolo do

amor.

Sobressai do poema o forte vínculo do poeta com o eeu tem

po, mas procuramos mostrar que Celan intenta o realismo histórico,
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apenas como meio de transposição figurada para planos puramente

mentalizadoB, na esperança de alcançar o seu espaço de vida, sem

excluir a consciência plena de todos os acontecimentos vivenciados.

A indiferença e a frieza — comportamentos bem comuna nos

nosso8 dias — também torturam Paul Celan. Ele acentua o caráter

dialogístico de sua poesia chamando-a de "garrafa-correio"

(Flaschenpost) lançada ao mar na esperança de encontrar um alguém

receptivo. Incessantemente o poeta invoca, sobretudo na fase ini

cial de sua produção literária, o "tu" ou o "nós" identificando-se

com eles, mas, ao mesmo tempo, é obrigado a reconhecer que está

só. A problemática da solidão, típica do homem moderno, já é anun

ciada no primeiro verso do poema:

"E8tou só, ponho a cinzaflor

no vaso pleno de negror maduro. Manaboca,

dizes uma palavra que transvive ante as janelas,

e silente circunsobe em mim o que sonhei.

Estou no auge das horas fanadas

e poupo uma resina para um pássaro tardio:

ele leva o floco-neve sobre rubrivivas penas;

— 8
gelo-grao no bico, transcende o verão".

Alem da solidão, evidencia-se nesse poema o pesar diante da inevi

tável fugacidade do tempo. Este motivo é tão importante para Celan

que mereceu o título de uma das suas coletâneas Papouta e MemÕAÍa.

Apesar de serem conceitos opostos, existe uma interação entre eles:

em aua tentativa de superar o realismo histórico, o poeta concebe,

graças ã eua força criadora, o poema que passa a representar a me

mória do esquecimento.
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O fato de a coletânea de poemas subsequente â Papoula t

Utmôlia ter.como título um verso desta — Pe Limiai em LimiaA (1955)

— revela a intenção do poeta em ressaltar o entrelaçamento e a se

qüência existentes em sua produção lírica. Passo a passo, o poeta

trilha oe caminhos enigmáticos da linguagem, duvidando cada vez

mais da sua força comunicativa. O poema "Com outra chave" é, den

tro desta abordagem, um dos mais representativos:

Com outra chave

abres a casa, lá dentro

o turbilhão da neve do silêncio.

Conforme brota o sangue

ou do teu olho, ou da tua boca ou ouvido

é outra a tua chave.

Outra chave, outra palavra

que pode entrar no turbilhão dos flocos.

Conforme te impele o vento
g

3unta-ee a neve em torno da palavra.

Estamos diante de um poema onde a tônica é a metalinguagem, o fa

lar sobre a linguagem. Celan ressente-se de que a palavra se torna

cada vez mais rígida e sem força de expressão. Integrado neste

contexto está o motivo da "pedra", tuna constante na coletânea Pe

LimiaA em Limiai. Com versos como "beeta trotante frente â palavra

caída no encaixe" , ou ainda "pedra onde olhas pedra", o poeta

expressa a sua inquietação tanto quanto ã petrificação das pala

vras quanto ao enrijecido relacionamento humano.

No volume Giade de Linguagem (1953) há ainda um confronto

mais consciente com as formas de expreseao. O que interessa ao poe

ta agora não é o significado mas sim o significante, o que aliás ê
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1 O
sugerido no título da obra.Assim o poeta diz:"Água: que/palavra".

Da mesma forma quando constrói versoa como: "grama/grama,/eacrito

13 —separadamente" , o poeta procura transmitir a percepção do mundo

visível através da descrição lingüística.

Versos cada vez mais curtos, metáforas sempre mais herméti

cas e o desaparecimento dos verbos, são indícios irrefutáveis de

que a lírica de Celan tende acentuadamente ao eilêncio. Na sua obra

A Roaa Ninguém (1963) o excessivo emprego de partículas de negação

testemunham o desespero do poeta frente â linguagem. As palavras

são freqüentemente substituídas por sílabas e os poemas interrom

pidos na metade de uma frase ou no meio de uma palavra. Ho poema

"Tttbingen, janeiro" o poeta sintetiza a ineficácia da expressão

lingüística para configurar a vida doe nossos dias, da seguinte

maneira:

Tübingen, Janeiro

"(...)

viesse,

viesse um homem ao mundo, hoje, com a barba de luz dos

patriarcas: ele só podia,

falasse ele deste

tempo, ele

só podia

balbuciar e balbuciar,

sempre, sempre

sempre.

("Pallaksch. Pallaksch")"1"

Intermitente, porém, há na obra de Celan momentos de espe

rança, de ainda poder expressar o indizível
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"Lábio interdito, diga/

que algo ocorre, ainda,

não longe de ti"15

diz o poema "Resíduo a cantar" em Giio dt Fôltgo (1967). Mas apesar

do título desea coletânea anunciar uma mudança de inepiraçao, pois

para Celan "fôlego" é símbolo de inspiração, o poder de expreseao

fica restrito ao que o poeta chama de "turbulhão de metáforas".

Os poucos poemas e versos aqui citados são apenas uma pe

quena amostra da obra de Paul Celan. Apesar disso, esperamos ter

conseguido mostrar como o poeta lida com a linguagem para conferir-

lhe novos sentidos e comunicar o seu mundo interior e a sua visão

do ser humano. Neste sentido, a poesia de Celan é uma "confissão

17 — — •publica" como ele próprio o admitiu em seu ja mencionado discur

so por ocasião da entrega do prêmio Georg BUchner.

0 paradoxo do "falar-silêncio", tentando caracterizar com

eate neologismo a linguagem poética de Celan, revela-se como um

modo de ser do poema moderno, como uma possibilidade da lírica

contemporânea.

0 poema, como diz Celan, "não é atemporal. Certamente aspi

ra a perpetuidade, mas ele procura passar pelo tempo, passar por

18 ~ele — e não por cima dele" , e e neste sentido que seus poemas

representam a conquista da realidade.
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